
 

5. Os novos caminhos da Dutra e da ferrovia 

 

Os mais jovens podem achar que a Via Dutra e a linha de trem sempre tiveram 

esse mesmo traçado atual, mais alto, com menos curva.    Há uma tendência em achar 

que tudo foi sempre assim, porque não se viveu no passando, não foram acompanhadas 

as transformações.  Nem sempre as pessoas reparam nos vestígios que provam a 

existência de mudanças e grandes alterações. 

Na verdade, a ferrovia foi construída no final dos anos 1.800, ainda no Império, 

utilizando o caminho mais fácil, que era margeando o Rio Paraíba do Sul, só cruzando-o 

com pontes onde era absolutamente indispensável. Alí a terra era mais plana, o que 

demandava menor movimentação e custos menores.  Questão de lógica!  Na medida do 

possível, o caminho a seguir era a margem direita, mas, quando se tornava necessário, a 

estrada de ferro cruzava o rio Paraíba e passava a correr pela margem esquerda.  Essa 

era a regra que orientou a construção, até que surgiram fatos novos que passaram a 

exigir alterações profundas. 

No trecho entre a estação e o bairro do Salto, por exemplo, o leite ferroviário 

passava sempre pelo lado direito.  O que prova isso é a existência de uma ponte velha de 

pedras, já em desuso, que apareceu quando a represa do Funil baixou tanto que deixou à 

mostra a sua estrutura. Ninguém imaginava que um dia haveria uma hidrelétrica em 

Itatiaia, a do Funil, que mexeria com o traçado da ferrovia e da estrada de rodagem. Mas 

isso aconteceu.   Entre 1955 e 1960, a empresa Furnas construiu a usina do Funil, em 

terras fluminenses, cujos reflexos chegaram a Queluz, Areias e São José do Barreiro.  

No caso de Queluz, especificamente, as águas alagam terras às margens do Rio 

do Salto e foi fixada a cota máxima na altura do Posto Estrela. Ou seja, a represa jamais 

passaria daquele ponto, que era habitado.  O problema estava criado.   Se a ferrovia 

passava rente ao rio e pouco acima de seu leito, com o represamento das águas, teria que 

ser mudado para ponto mais alto, e assim foi feito.  Foi construída uma grande ponte 

bem antes do Salto, ou seja, no local conhecido como Marrecas; a partir dali, a ferrovia 

passou a correr pela margem esquerda, em direção a Engenheiro Passos. Falo do trecho 

da “balança” na Via Dutra.  Foram abandonadas a estação velha e a ponte de pedra, que 



ficaram submersas.    O trem hoje passa numa ponte bem alta sobre os rios Paraíba e do 

Salto, indo quase em linha reta para o Estado do Rio.  Ali já é margem esquerda; o rio 

ficou no lado oposto, a  direita. 

Para a estrada de rodagem não foi diferente.  O traçado teve que ser retificado 

desde o Bairro da Palha até o Salto, e isso é provado pelo asfalto do traçado antigo e 

tubos de concreto que hoje servem  ao bairro.  Os terrenos que margeavam o trecho 

abandonado foram ocupados por casas simples, que, aos poucos, foram se 

transformando em casas de alvenaria, hoje de até três andares. Hoje temos ali os bairros 

Palha I e II.  A rodovia mudou-se para lugar mais alto a partir do posto Santa Rita, 

passou por nova ponte construída sobre os rios Cascata e das Cruzes e assim seguiu até 

a divisa com o Estado do Rio, onde foi construída grande ponte de concreto, em duas 

pistas, com retorno.  Na época das cheias, ali embaixo ficam as águas da represa do 

Funil.  As pontes velhas, que agora ficam à direita de quem vai para o Rio, estão lá 

como testemunhas das mudanças.   

Em direção a Lavrinhas e Cruzeiro, tanto a ferrovia como a rodovia sofreram 

alterações.  Na altura da atual PCH, a linha do trem passava por fora, margeando o rio 

Paraíba, em curva muito acentuada.  Para resolver esse problema, a Central do Brasil 

construiu um túnel, o único de Queluz, mudando a ferrovia para lá, mas, para isso, teve 

que subir o leito ferroviário na Figueira, como mostra o trecho desativado e a ponte que 

dão acesso à PCH.  Quando esta foi construída, a linha ficou abaixo do nível de água da 

represa, entre o túnel e a pedreira, o que demandou a construção de um dique de terra 

para que o trem continuasse no traçado original, até porque não haveria espaço para 

grandes mudanças. Foi assim resolvido o problema.  Nesse trecho, a rodovia sofreu 

pouca alteração, pois utiliza até hoje o traçado inicial e as mesmas pontes, como a do 

Entupido e a do Rio Claro (divisa Queluz-Lavrinhas), nada existindo de trecho 

abandonado, salvo pequenas adaptações por conta das águas da represa da PCH, que 

tiveram seu nível aumentado. 

Estradas e ferrovias podem sofrer alterações no seu traçado inicial e histórico. 

Isso é sinal de evolução e progresso.  Itatiaia ganhou uma hidrelétrica, Queluz ganhou 

estradas novas e uma PCH.  Muita gente trabalhou na construção.  E hoje a cidade 

recebe tributos pela produção de energia elétrica, o que sequer imaginava fosse 

acontecer um dia...   Que venha o progresso! 


